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PROSSEGUEM as comemorações do centenário da Imprensa de Campinas. Correi o 
Popular, Campinas, 08 abr. 1958. 
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Prassepen as comevaws k centenário 

da Imprensa de Campinas 

Como era de se prever, estão 
alcançando o êxito desejado e a 
repercussão que se impunham os 
festejos comemorativos do trans- 
curso do primeiro centenário da 
imprensa de Campinas. O pro- 
grama dessas comemorações que 
vem sendo seguido à risca, foi 
elaborado pela Comissão Exe- 
cutiva, constituida dos srs. João 
Batista de Sá, Cataldo Bove, Lu- 
so Ventura, Jaime Medaljon, 
Mario L. Erbolato e João Ro- 
drigues Serra. 

HOMENAGEM PÓSTUMA A 
FRANCISCO TEODORO 

Sábado último, de acordo com 
« que noticiámos, tivemos as 
inaugurações de uma placa co- 
memorativa do acontecimento na 
pequena praça situada no cru- 
zamento das ruas Marechal Deo- 
doro e Francisco Glicério e da 
Exposição Retrospectiva da Im- 
prensa, no Centro de Ciências 
Letras e Artes, solenidades bas- 
tante concorridas. 

Em prosseguimento às come- 
morações, domingo último hou- 
ve uma visita ao Cemitério da 
Saudade, ao tumulo de Francis- 
co Teodoro de Siqueira e Silva, 
que, com o seu irmão, João 1e0" 
doro, não aqui sepultado, fundou 
em Campinas a "Aurora Cam- 
pineira". 

Junto à Campa, tez uso da pa- 
lavra, em nome da Comissão, o 
sr, Jaime Medaljon, que traçou 
um histórico do cometimento 
que se festejava e reverenciou a 
memória daquele pioneiro d 
jornalismo campineiro. 

Por coincidência, frente àque- 
la sepultura 1 encontram-se : os 
despojos de outro jornalista, que 
tantas saudades deixou no seio 
dos seus colegas, D. José Paulo 
da Câmara, cujo 19.o aniversá- 
rio de falecimento se assinala, 
precisamente, no próximo dia 

■j x-.ante ca 'al circunstância, 
resolveu a comitiva que se ho- 
menageasse, também, a lem- 
brança dêsse companheiro. Fa- 
lou, então, na oportunidade o sr. 
João Rodrigues Serra, q> reda- 
ção do "Correio Popular", que 
se referiu sôbre a personal : le 
de D. José Paulo da Câmara e 

solicitou aos presentes um mi- 
nuto de silêncio em sua invoca- 
ção. 

UM MAUSOLÉO PARA OS 
JORNALISTAS 

A seguir, foi visitado o terre- 
no doado pela Prefeitura para 
abrigar os restos mortais de jor- 
nalistas campineiros, ou seja u- 
ma área de 150 metros quadra- 
dos, destinada à futura constru- 
ção de um mausoléo. 

No local, discursou o vereador 
Antonio Cruz Filho, que foi o 
autor do respectivo projeto de 
lei, fazendo entrega à imprensa 
ali presente. 

Em agradecimento, falou o sr, 
João Batista de Sá, presidente 
da Comissão. 

Nessa visita ao Cemitério da 
Saudade, participaram muitos 
homens da imprensa local, além 
de autoridades e outras pessoas 
gradas, como os srs. dr. Silviao 

GqCÍQ" . pr."»!denta "CüSSiiJ# 

Popular" e A.ntonio Franco Car- 
doso, decano da classe. 
PLACA NO PRÉDIO ONDE 

SURGIU "AURORA 
CAMPINEIRA" 

As 11 horas, deu-se o ato inau- 
gural de uma placa evocativa no 
prédio situado á rua Ferreira 
Penteado e Irmã Serafina, em 
cujo local apareceu o primeiro 
jornal de Campinas a 4 de abril 
de 1858. 

O ato foi abrilhantado pela 
Banda Musical do 8.o B.C.. ten- 
do falado durante o mesmo o sr. 
João Batista de Sá. 

COQUETEL NA SEDE DA A.C.I. 
Em complemento ás festivida- 

des de domingo ultimo, a Asso- 
ciação Campineira de imprensa 
oféreccu a iomaHstas. autorida- 
des e convidados um coquetel na 
sua séde social. Decorreu essa 
reunião num ambiente de cama- 
radagem, fazendo-se ouvir, ca- 
tão. diversos oradores, O Con- 
junto Infanto-Juvenil "Primave- 
ra". dirigido pelo prof. João de 
Sousa, exibiu-se em vários nú- 
meros que muito agradaram. 

INICIO DA SEMANA DE 
PALESTRAS 

Ainda dentro do programa or- 
ganizado, deu-se inicio, ontem á 
noite, no auditório da Universi- 
dade de Campinas, da Semana 
de Palestras alusivas ao centená- 
rio da imprensa campineira. Foi 
orador o jornalista João de Sca- 
timburgo. diretor do "Correio 
Paulistano", que discorreu sôbre 

Interessante tema jornalístico. 
Apresentou o conferencista o sr. 

Cataldo Bove, representante da- 
quele orgão da Capital em nossa 
cidade, tendo a noitada sido pre- 
cedida por uma parte litero-mu- 
sical. 

PROGRAMA DE HOJE 
Hoje. às 20 horas, no salão no- 

bre da Universidade Católica de 
Campinas, será realizada a se- 
gunda sessão litero-musical, con- 
forme programa elaborado pela 
Comissão dos Festejos do l.o Cen- 
tenário da Imprensa de Campi- 
nas. com a participação dos jor- 
nalistas J. Herculano Pires, pre- 
sidente do Sindicato dos Jorna- 
listas do Estado de São Paulo e 
Redator do "Diário de São Paulo" 
e o prof. Luiz Washington, escri- 
tor radicado na Capital Federal. 
Ambos dissertarão sobre a im- 
prensa brasileira, em seus aspec- 
tos mais interessante. 

A parte artística acha-se con- 
fiada á sra. Prof. Eliphas Chíne- 
latto Mílla, soprano de reais mé- 
ritos. tendo a seu favor criticas 
de notabilídades na matéria. Se- 
rá acompanhante, ao piano, o 
prof. Orlando Fagnani. A meni- 
na Maribel Jampaulo, apresenta- 
rá um programa de piano cora 
peças escolhidas. A graciosa jo- 
vem pianista representará o Grê- 
mio Juvenil do "Diário do Povo", 
numa contribuição daquela enti- 
dade que congrega jovens estu- 
diosos e entusiastas da nossa mo- 
cídade campineira. 
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Ato inaugural da Exposição Ret respectiva da Imprensa, no momento em que ■ discursava o joma 
lista J ulío Mesquita Filho, diretor do O Estado 
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Legenda do marco inaugurado no ; balão", da avenida Francisco 
Glic ério 


